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Aumenta a par ela dos títulos pós-fixados 
REUTERS 
BRASÍLIA 

A dívida pública interna em 
títulos deixou de subir em abril 
pela primeira vez em onze me-
ses, impactada por uma c(,n-
centração sazonal de resgates e 
pela valorização cambial. Se-
gundo dados do Banco Central 
e do Tesouro Nacional, a dívida 
ficou estável em R$ 874 bi-
lhões no mês passado, período 
em que os resgates de títulos 
superaram as emissões, pela 
primeira vez no ano, em R$ 9,3 
bilhões. No mês, a valorização 
cambial contribuiu para uma 
redução adicional de cerca de 
R$ 2 bilhões da dívida. A inci-
dência dos juros, contudo, im-
pediu uma redução do estoque, 
afirmou o Tesouro Nacional. 

O coordenador de Operações 
da Dívida Pública, Ronnie Ta-
vares, lembrou que, nos primei-
ros meses de cada trimestre, há 
uma concentração de venci-
mentos de LTNs — papéis pre-
fixados  , o que eleva os res-
gates totais de títulos do gover-
no. Essa concentração — no 
valor total de R$ 37,1 bilhões 
— também teve o efeito de re-
duzir, em abril, a participação  

dos prefixados, papéis conside-
rados mais adequados para o 
gerenciamento da dívida. A par-
ticipação passou de 21,52%, em 
março, a 20,25% do total. O in-
tervalo previsto para esses pa-
péis no Plano Anual de Finan-
ciamento do governo, firmado 
para 2005 vai de 20% a 30%. 

Também na contramão dos 
objetivos do governo, a parcela 
da dívida corrigida pela taxa 

Selic aumentou — de 56,98%, 
em março, para 58,5% em 
abril, considerando os contra-
tos de swap. 

A dívida cambial, contudo, 
teve nova queda e atingiu 
4,62% do estoque, contra 
4,94% em março, também con-
siderando os efeitos do swap. A 
redução foi resultado de um 
resgate líquido de R$ 800 mi-
lhões, aliado à apreciação de  

5,06% do real frente ao dólar . 
no período. Desconsiderando 
os efeitos do swap, a dívida 
cambial está em 3,95%. 

"Está todo mundo confortável 
com esse nível da dívida", afir-
mou o chefe do Departamento 
de Operações do Mercado Aber-
to do BC, Ivan de Oliveira Lima. 
Ele acrescentou que o passivo 
cambial interno do governo não 
deve ser zerado até o final do 
ano, mesmo porque há papéis ,  

cujos prazos de vencimento são 
superiores a um ano. 

O prazo médio das emissões 
caiu em abril (de 27,2 para 22,9 
meses), como resultado de uma 
participação elevada de emis-
sões de papéis prefixados, que 
têm prazo menor. O prazo do 
estoque elevou-se ligeiramen-
te, de 27,8 meses, em março, 
para 27,9 meses. A parcela de 
papéis vincendos em 12 meses 
ficou praticamente estável, ten-
do variado de 43%, em março, 
para 42,9% em abril. 

Essa foi a primeira vez desde 
maio do ano passado em que o 
estoque da dívida mobiliária não 
subiu. Na ocasião, a dívida caiu 
de R$ 767,7 bilhões, em abril de 
2004, para R$ 748,4 bilhões. 


